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Café - Mini Mercado
O Jardim

Rua Sacadura Cabral - 3200 Lousã (em frente à Câmara)

Deseja Boas Festas a todos
os clientes e amigos

Aberto a partir das 
8 horas da manhã Pub

Pub

Quinta da Moenda: criar raízes 
para o futuro
“Fundo Recomeçar” dinamizou três ações de formação

com vista à recuperação da floresta e promoção de boas práticas

Situada em Vila Nova 
de Poiares e propriedade 
da Liga para a Proteção 
da Natureza (LPN), nestas 
últimas semanas a Quinta 
da Moenda recebeu pro-
prietários e gestores � o-
restais de várias zonas do 
país para conhecerem o 
trabalho ali desenvolvido 
na recuperação da � oresta 
autóctone. 

A propriedade foi doa-
da em 2008 por uma be-
nemérita local para � ns de 
utilidade pública. 

Foi a dedicação de al-
guns associados do Núcleo 
Centro da LPN, a mais 
antiga associação de defesa 
do ambiente em Portugal, 
e um importante voto de 
con� ança daquele muni-
cípio, que permitiram a 
transformação do que era 
um espaço rural abando-
nado, ocupado por matos 
altos e parcialmente invadi-
do por acácias, num espaço 
� orestal hoje considerado o 
“Refúgio biológico de Vila 
Nova de Poiares”.

Bene� ciando de um 
apoio da Santa Casa da 
Misericórdia de Lisboa 
destinado aos concelhos 
afetados pelos incêndios de 
outubro de 2017, o “Fun-
do Recomeçar”, atuou na 
Quinta da Moenda com 
três ações de formação. 

Samuel Vieira, associa-
do da LPN, partilhou boas 
práticas silvícolas com vista 
à recuperação da � oresta 

autóctone. É a ele a quem 
se deve muito do trabalho 
voluntário ali desenvolvido. 
Também Joaquim Sande 
Silva, professor na Escola 
Superior Agrária de Coim-
bra, instruiu sobre técnicas 
de silvicultura preventiva 
na defesa da � oresta contra 
incêndios. 

Na passado dia 6, sexta-
-feira, num percurso orien-
tado pelo associado Mário 
Silva, Carmo Tavares do 
FSC Portugal falou sobre 
a certi� cação � orestal FSC 
e a preservação da � ores-
ta autóctone. Para além 
de dar a conhecer os altos 
valores de conservação e 

os serviços de ecossiste-
ma que estes nos prestam, 
mostrou-se ao proprietário 
e ao gestor � orestal da re-
gião centro que a dimen-
são da propriedade não 
limita a criação e classi� ca-
ção destas áreas. 

O restauro e a manuten-
ção da � oresta autóctone e 

diversa não só são possíveis 
e necessários no contexto 
ambiental e social em que 
vivemos, como são uma 
importante ferramenta na 
mitigação e combate locais 
aos efeitos das alterações 
climáticas e à progressão 
dos incêndios � orestais na 
área envolvente, dominada 
por eucalipto, pinheiro-
-bravo e exóticas invasoras, 
já que estas áreas funcio-
nam como barreiras à sua 
passagem. Mais uma prova 
da importância de termos a 
produção � orestal de mãos 
dadas à conservação da na-
tureza. 

Os bons resultados al-

cançados na Quinta da 
Moenda permitirão em 
breve à LPN replicar este 
trabalho na região centro, 
com o projeto “LIFE New 
Forests”. Se é proprietá-
rio e pretende promover a 
� oresta autóctone nalguns 
dos seus espaços � orestais, 
entre em contacto (geral@
lpn.pt | 217780097). Po-
derá vir a receber apoio 
técnico gratuito sob o 
compromisso de manuten-
ção dessas áreas em bom 
estado de conservação.

Nesta época de balanço 
anual, em que procuramos 
novos desa� os e desenvol-
ver e criar laços com os que 
nos rodeiam, a associação 
lança ainda um convite:

“Em Portugal apenas 
dois em cada cem habitan-
tes são membros de organi-
zações não-governamentais 
de ambiente, como a LPN. 
Procure mais informações 
sobre as associações que 
trabalham no país ou na 
sua região e a associe-se 
àquelas com que se iden-
ti� ca. Sabemos, por ex-
periência, que vai fazer a 
diferença!”
Rita Martins, membro da Liga 
para a Proteção da Natureza

Em Portugal, apenas dois em cada 100 
habitantes são membros 

de organizações não-governamentais 
de ambiente

Luísa Sales

Proprietários e gestores florestais visitaram a Quinta da Moenda nas últimas semanas

Poiares renova selo 
de qualidade da água
para consumo

O município de Vila 
Nova de Poiares alcançou 
em 2018 uma percenta-
gem de 100% de água se-
gura, � cando em primeiro 
lugar no “ranking” distrital 
em matéria de qualidade 
de água para consumo hu-
mano.

Segundo dados da Enti-
dade Reguladora dos Ser-
viços de Águas e Resíduos 
(ERSAR), Vila Nova de 
Poiares conseguiu renovar, 
pelo terceiro ano conse-
cutivo, o selo de qualida-
de exemplar de água para 
consumo humano.

O certi� cado foi entre-
gue João Miguel Henri-
ques, presidente da Câma-
ra Municipal, na cerimónia 
dos “Prémios dos serviços 
de águas e resíduos” pro-
movida pela ERSAR em 
parceria com o “Jornal 
Água & Ambiente”, no dia 
10 de dezembro.

Segundo nota de im-
prensa, para João Miguel 
Henriques “estes resul-
tados vêm comprovar a 
excelência da água que é 
fornecida à população e 
a importância de que se 
reveste a nossa aposta na 
remodelação e renovação 
da rede de abastecimento, 
que temos vindo a fazer ao 
longo dos últimos anos”, 
apontou, dando como 
exemplos as intervenções 

já realizadas em vários lo-
cais do concelho, onde foi 
totalmente substituída a 
rede de abastecimento não 
só de água como de sanea-
mento e águas pluviais.

Apesar dos resultados, 
“ainda há muito a fazer, 
nomeadamente no que 
respeita ao cadastro da 
rede e à renovação de con-
dutas obsoletas que, apesar 
de não afetarem a quali-
dade da água, signi� cam 
uma percentagem elevada 
de perdas que comprome-
tem a e� ciência do siste-
ma”, a� rmou o autarca.

O trabalho que está 
a ser desenvolvido e será 
uma das prioridades da 
nova entidade intermuni-
cipal, Empresa Intermu-
nicipal de Ambiente do 
Pinhal Interior (APIN), 
que a partir de janeiro de 
2020 irá assegurar a gestão 
dos sistemas municipais 
de abastecimento de água, 
saneamento de recolha de 
resíduos e, no âmbito da 
qual, já foram efetuadas 
candidaturas aos fundos 
estruturais europeus para 
intervenção e renovação 
das redes de abastecimen-
to de água e saneamento 
básico prevendo-se um 
investimento de cerca de 
quatro milhões de euros 
em Vila Nova de Poiares.
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Munícipio recebe galardão pelo terceiro ano consecutivo


